
Criar ou compartilhar fake news 
pode dar cadeia, alerta TRE-SP
Lei que alterou o Código Eleitoral Brasileiro prevê pena de 2 a 8 anos de detenção para quem inventar mentiras 
sobre pretendente a cargo político com o objetivo de afetar a sua candidatura, reforça Justiça Eleitoral  PÁGINAS 06 e 07

SAÚDE MENTALCPFL PAULISTA

Pacientes do CAPS de Nova 
Odessa visitam o Plantarum

Projeto Escola de Mulheres 
Eletricistas forma 13 alunas
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A CPFL Paulista formou, na última terça-feira (16), a primeira turma da 
Escola de Eletricistas Exclusiva para Mulheres, em Campinas. As 13 novas 
eletricistas se capacitaram para trabalhar em uma área que ainda é domi-
nada por homens. As aulas contaram com alunas de Sumaré, Itatiba, Ita-
pira, Valinhos e Amparo.                                                                                  PÁGINA 12

A equipe da Saúde Mental da Secretaria de Saúde da Prefeitura de Nova 
Odessa levou os pacientes atendidos pelo CAPS (Centro de Atenção Psicos-
social) para visitarem o Jardim Botânico Plantarum, um dos mais renoma-
dos do país. A intenção da “excursão” desta quinta-feira (18) foi acolher e 
ampliar o alcance e as experiências dos pacientes.                                    PÁGINA 04

EDUCAÇÃO DOS JOVENSPRIMEIRO SEMESTRE

PPG ministra aula que aborda 
conduta ética com estudantes 

Banco do Povo ultrapassa 
R$ 4,4 mi em empréstimos

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

A PPG, em parceria com a ONG Junior Achievement, desenvolvem juntas 
um projeto que tem o objetivo de investir no futuro de jovens, instruindo-
-os sobre ética, mercado de trabalho, sustentabilidade e o valor da educa-
ção. O “Vamos Falar de Ética” chegou a 44 alunos da Escola Estadual Luiz 
Campo Dall Orto Sobrinho, em Sumaré, na última semana.                    PÁGINA 09

De janeiro a julho deste ano, o Banco do Povo de Hortolândia, órgão vin-
culado à prefeitura, fez um total de mais de R$ 4 milhões em empréstimos 
para empreendedores e empresas do município. Em julho, o banco liberou 
um total de R$ 1.032.246,39 em contratos, segundo balanço divulgado pe-
lo órgão. Este é o maior valor registrado neste ano.                                 PÁGINA 05
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Segundo o Instituto Pró-
-Livro, o brasileiro lê em 
média 2,43 livros por 

ano, sendo que o ideal, segun-
do eles, seria pelo menos um 
a cada três meses. O desinte-
resse pela leitura é um proble-
ma estrutural que não só po-
de como deve ser combatido 
também nas empresas.

Estimular a leitura mostra 
o que a companhia valoriza, 
ou seja, demonstra a preo-
cupação com o crescimento 

profissional das pessoas. Isso 
faz com que elas se esforcem 
mais para chegar às informa-
ções que não encontrariam 
sem o estímulo da leitura.

As pessoas gostam de evo-
luir e a leitura mantém a men-
te ativa. Ela desperta o sen-
so crítico, melhora as habi-
lidades de comunicação oral 
e escrita, garante uma maior 
capacidade de persuasão, in-
centiva o autodesenvolvimen-
to contínuo e traz mais qua-

lidade para as relações inter-
pessoais.

Para estimular este hábito 
essencial, as empresas podem 
criar uma pequena bibliote-
ca acessível aos funcionários, 
convidar os colaboradores a 
formarem um clube de leitu-
ra e de troca de livros ou apro-
veitar os canais de comunica-
ção para reunir indicações de 
leituras. Incluir livros como 
brindes de Natal, aniversários 
e outras datas especiais tam-
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Incentivar a leitura também 
é papel das empresas

bém é uma ótima opção.
As pessoas estão buscando 

propósito e valores para asso-
ciar a seu trabalho. Um profis-
sional de excelência quer estar 
em uma empresa com valores 
como a evolução de seus cola-
boradores, e, uma empresa que 
incentiva a leitura é um ímã 
para profissionais excelentes.

A grande verdade é que só 
não gosta de ler quem ainda 
não encontrou o livro certo. 
Por isso, é importante indicar 
livros que representem os prin-
cípios da empresa e realmente 
sejam construtivos para toda a 
equipe. Livros que desenvol-
vam as habilidades para o pro-
fissional do futuro e incenti-
vem o raciocínio crítico e cria-
tivo devem estar sempre no to-
po da lista.

Cesar Eduardo Silva é autor de “Verdade Obscura” e Diretor técnico da LEARN LTDA

Se você já participou de 
um planejamento estra-
tégico, sabe que a inova-

ção corporativa vem ganhan-
do um espaço cada vez mais 
relevante nas últimas décadas 
na busca de novas formas de 
se gerar valor. Segundo uma 
pesquisa realizada pelo Dis-
trito, entre janeiro e julho de 
2021, foram investidos no país 
mais de 622 milhões de dóla-
res através de Corporate Ven-
ture Capital (CVC). Este núme-
ro é três vezes maior que o to-
tal acumulado de 2020, que foi 
de aproximadamente 199 mi-
lhões de dólares.

E por que as grandes corpo-
rações estão buscando tal mo-
delo? Já faz tempo que inves-
tir em um único produto, sem 
se preocupar com a inovação 
ou a diversificação, é uma re-
ceita que, em curto ou médio 
prazos, está fadada ao fracas-
so e à perda da competitivida-
de de mercado. 

Porém, no mundo atual, a ve-
locidade com que as coisas se 
transformam impõem que as 
organizações tenham a capa-
cidade de responder no mes-
mo ritmo. Assim, se faz neces-
sário ajustar modelos de negó-
cios para atender às mudanças. 

Para ir além, no passado, as 
empresas só precisavam ga-
rantir a competitividade no 
mundo físico. Agora, elas pre-
cisam aumentar a aposta e 
abraçar uma estratégia que 
utilize diferentes canais de 
venda, seja devido aos já an-
tiquados comércio eletrônico 
ou pelo novo metaverso.

A questão é a seguinte: co-
mo inovar? Empresas tradi-
cionais tendem a ter estrutu-
ras rígidas devido aos proces-
sos e controles que desenvol-
veram ao longo dos anos, re-
duzindo a capacidade de res-
ponder com agilidade. A ino-
vação, ao contrário, exige ex-
perimentação de práticas, tec-

nologias, estratégias, cultura, 
modelos e métodos de traba-
lho. Acima de tudo, é preciso 
assumir riscos para se tornar 
competitivo na era da trans-
formação permanente.

Cada negócio tem um per-
fil, características, demandas 
e singularidades. E não se po-
de desprezar o fato de que, ao 
longo de anos, as organiza-
ções desenvolveram grandes 
ativos como marca, canais e 
capacidade produtiva, que 
precisam ser vistos como le-
gado positivo.

Por isto, a soma deste lega-
do com a agilidade para res-
ponder às novas demandas 
do mercado faz com que as 
empresas tenham excelentes 
oportunidades de serem rele-
vantes. Neste sentido, ter uma 
estratégia de inovação poderá 
guiar as organizações no ca-
minho da transformação.

Um dos modelos mais co-
muns é o de inovação fechada, 

ou seja, uma empresa investe 
na própria estrutura, criando 
um departamento interno fo-
cado na atualização de produ-
tos ou no desenvolvimento de 
novas aplicações de mercado, 
como as áreas de pesquisa e 
desenvolvimento. Essa é uma 
proposta interessante de bus-
car a competitividade, dado 
que permite o total controle 
das iniciativas, assim como o 
direcionamento delas. Por ou-
tro lado, trata-se de um mode-
lo que requer um significativo 
investimento inicial, tanto de 
capital como de know-how, fa-
zendo com que todo o risco da 
inovação seja absorvido pela 
estrutura existente. 

Já na inovação aberta, de 
forma simplificada, as empre-
sas se constroem junto com 
terceiros, que atuam como ca-
talizadores de mudança, foca-
dos, majoritariamente, no de-
senvolvimento de produtos e 
serviços. 

O desafio da transformação num mundo digital
Thammy Marcato é sócia-diretora de inovação e transformação da KPMG no Brasil e cofundadora da Leap
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AO N U  e  a 
Unesco (Or-
ganização das 

Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e 
a Cultura) instituíram 
2022 como o Ano In-
ternacional das Ciências Bá-
sicas para o Desenvolvimento 
Sustentável. O propósito é co-
locar de maneira mais eficaz a 
biologia, química, física e ma-
temática a serviço do cumpri-
mento da Agenda 2030, cujos 
principais objetivos são a er-
radicação da miséria, inclu-
são socioeconômica, desen-
volvimento sustentável, edu-
cação, trabalho digno, saúde 
e segurança alimentar. 

As ciências básicas, que de-
vem impulsionar cada vez 
mais as políticas públicas, são 
as que permitiram, por exem-
plo, progressos extraordiná-
rios na medicina, farmacolo-
gia, engenharia, infraestrutu-
ra, produção das vacinas con-
tra a Covid-19, fornecimento 
de água potável encanada, re-
uniões online, inteligência ar-
tificial, advento do 5G, que es-
tá chegando ao Brasil, e tantos 
outros avanços determinantes 
para a qualidade da vida. Tudo 
isso tem em comum o algorit-
mo do conhecimento, crucial 
para viabilizar soluções inova-
doras em resposta aos riscos 
sociais, climáticos, alimenta-
res e energéticos.

Tão impor t a nte 
quanto sua aplicação 
pelos organismos go-
vernamentais e multi-
laterais e os setores pro-
dutivos é o acesso cada 
vez mais amplo às ciên-

cias pelas novas gerações, por 
meio da educação. Nesse sen-
tido, infelizmente, o Brasil está 
bastante defasado, não apenas 
no tocante à qualidade sofrível 
do ensino público, quanto ao 
desequilíbrio de seu alcance. 

O descompasso é demons-
trado em estudo recém-publi-
cado pelo Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea), 
de baixíssima visibilidade na 
mídia, mas de elevada rele-
vância para o enfrentamento 
do problema. O trabalho, que 
aborda as “Diferenças entre a 
Educação Rural e a Urbana”, 
revela que, apesar de políti-
cas públicas implementadas 
nos últimos 20 anos, a condi-
ção da escola no campo segue 
precária em relação à da cida-
de, apresentando carências bá-
sicas de bibliotecas, computa-
dores e internet.

Segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílio 
(PNAD), o Brasil tinha 200 mi-
lhões de habitantes em 2015, 
sendo 84,6% no meio urbano e 
15,4% no rural. Em 2019, regis-
traram-se 47,8 milhões de ma-
trículas em todo o País, uma 
redução de 8,9% em relação a 

2009. Na década, a diminuição 
foi mais acentuada no campo, 
com queda de 20%, conforme 
o Censo Escolar 2019. As cida-
des abrigavam 88,9% dos estu-
dantes brasileiros naquele ano 
e o campo, 11,1%.

A população nacional em 
idade escolar (quatro a 17 anos) 
em 2015, segundo a PNAD, foi 
inferior a 44 milhões de habi-
tantes, sendo 80% urbanos e 
20% rurais. Observe-se que, 
no campo, o contingente em 
idade escolar é superior ao nú-
mero de estudantes matricula-
dos. Ou seja, há crianças e jo-
vens fora da escola. Existem 
casos, também, de alunos bus-
cando instituições com me-
lhores condições nas cidades, 
apesar da distância e dificul-
dade de transporte. 

Por fim, há diferenças re-
gionais. Enquanto 92% das 
escolas rurais da Região Sul 
possuem microcomputado-
res, estes existem em apenas 
27,9% das localizadas no Nor-
te. Não há defasagem regio-
nal relevante nos estabeleci-
mentos urbanos. Com relação 
ao acesso à internet, está dis-
ponível em 86,8% das escolas 
rurais do Sul, mas apenas em 
16,9% das nortistas e 40,3% 
das nordestinas. 

Cabe alertar que a realida-
de realçada pelo relatório do 
Ipea teve consequências gra-
ves para os alunos do meio ru-

ral durante a pandemia, apon-
ta o Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep): no 
total nacional, 40% das esco-
las do campo não consegui-
ram prover aulas online. O 
problema confirma estatísti-
cas do IBGE, de que 49% das 
famílias nas áreas rurais não 
têm acesso à internet. Nas ci-
dades, o índice é de 25%. Im-
portante reconhecer o esfor-
ço de prefeitos, professores e 
empresários na criação, ma-
nutenção e apoio às escolas 
rurais. Bem como, a contri-
buição do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar) 
na formação de técnicos pa-
ra o trabalho no campo.

O Ano Internacional das 
Ciências Básicas para o De-
senvolvimento Sustentável 
merece enfática atenção das 
autoridades. O acesso ao co-
nhecimento e a inclusão digi-
tal precisam ser equitativos e 
democráticos. Não pode per-
sistir a defasagem de quali-
dade, infraestrutura física e 
tecnologia para as crianças 
e jovens do campo. As famí-
lias responsáveis pelo êxito da 
agropecuária brasileira têm o 
direito de -- sem engrossar o 
êxodo rural -- proporcionar 
ensino de qualidade aos seus 
filhos, dever do Estado inscri-
to como cláusula pétrea em 
nossa Constituição. 

Brasil rural precisa de educação e ciência
João Guilherme Sabino Ometto é engenheiro (Escola de Engenharia de São Carlos - EESC/USP), empresário e membro da Academia Nacional de Agricultura (ANA)
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Da porteira para fora (273)
Autoeficácia!

A verdade é uma só, se você é um 
colaborador, é preciso entregar mais 
do que lhe foi solicitado. É preciso 
fazer a sua parte na cadeia produti-
va e ajudar seus pares. Em outras pa-
lavras, meça o tamanho do assento 
que você ocupa na organização, en-
tão, faça coisas maiores do que o seu 
traseiro e não espere alguém de bom 
coração olhar para você, vai ser pre-
ciso cacarejar. 

A galinha bota ovo todos os dias, 
mas o coelho é mais marketeiro, é ele 
quem entrega os melhores ovos na 
Páscoa. Isso não significa que deve-
mos divulgar mais do que entrega-
mos, não é isso, o ponto central é mos-
trar o que entregamos, ou seja, fatos, 
números, projetos, conquistas... 

Alguns profissionais entregam so-
mente: Blá, Blá, Blá... sem conteúdo, 
armam arapucas para líderes despre-
parados e normalmente esses Blá, 
Blá, Blá possuem um curto raio de 
influência. 

A autoeficácia vale tanto para as 
pessoas, como para um time como 
para as empresas. No entanto, antes 
de partir para a autoeficácia é impor-
tante se convencer que a empreitada 
vale a pena, é preciso ter convicções. 
E, essas convicções irão mover recur-

sos. Quais? São os recursos motivacio-
nais, cognitivos e comportamentais. 
Esses recursos são fundamentais para 
que os objetivos traçados tenham al-
tas probabilidades de serem atingidos 
e produzirão os resultados desejados. 

Vamos lembrar que é fundamental 
termos desejos, e os desejos devem vir 
acompanhados de envolvimentos, ca-
so contrário não existirão nascimen-
tos, progressos, novas origens, enfim 
não existirá a vida.

Pensemos num tenista profissio-
nal que terá um duelo duríssimo pela 
frente. O que ele deve pensar? 

1. Vou fazer o meu melhor e seja o 
que Deus quiser. 

2. Eu sei que o adversário é melhor, 
mas vou lá. 

3. Não vai ser simples, mas com de-
terminação e treino inteligente pos-
so vencer.

Está comprovado, pessoas que se 
desafiam chegam mais longe, e se re-
cuperam mais rapidamente das derro-
tas. As pessoas que possuem crenças 
respondem melhor às adversidades 
e retornam mais facilmente ao cam-
po de batalha. Então, antes de qual-
quer escolha é preciso ponderar, es-
tudar o tema, avaliar as possibilida-
des, avaliar os esforços que serão dis-

pendidos, planejar o tempo que será 
empregado e somente depois desen-
cadear o processo. 

Temos aqui um divisor de águas en-
tre os colaboradores que entregam e 
os medíocres. Os medíocres jogam a 
toalha antes do juiz decretar a derro-
ta, interrompem os processos mais ra-
pidamente. Um ingrediente que faz a 
diferença entre esses dois grupos de 
pessoas são os pensamentos, os resi-
lientes encaram os desafios com oti-
mismo e como oportunidades para 
aprendizado. Essa estratégia lhes fa-
cilitará as conquistas futuras, já os ne-
gativistas possuem pensamentos que 
corroboram para o não progresso do 
processo, e os pessimistas são craques 
em matar as iniciativas no ninho.

Há times que possuem autoeficá-
cia, mas quando separamos as pes-
soas o resultado não é o mesmo. Aqui 
os gestores devem ser capazes de jul-
gar e medir a autoeficacia das pes-
soas e do time. 

A autoefiácia não se refere com 
o que você possui, mas o que você 
acredtia que pode fazer com o que vo-
cê tem. O que você acredita que po-
de fazer? Exemplo, regime alimen-
tar, você sabe que precisa fazer e você 
diz que não consegue, ou seja, sua au-
toeficácia é baixa. Hoje, 2022, um fu-
lano qualquer pode estudar qualquer 
tema via Web e gratuitamente, esta-
mos vivendo tempos onde um passi-
nho à frente faz a diferença.

Outro exemplo, a semana passa-
da um brasileiro declarou que passar 
um tempo em frente ao computador é 
uma maneira eficaz de ajudar a ciên-
cia. Parece uma frase bobinha, mas 
foi pronunciada por um brasileiro per-
nambucano de 12 anos de idade, es-
tudante de escola pública em Carpi-
na na Zona da Mata. E, ele conseguiu 
encontrar dois asteroides e teve suas 
descobertas certificadas pela agência 
americana de aeronáutica e espaço, a 
Nasa, usando um computador casei-
ro. Que tal? O nome dele: Raul Ayres.

Concluímos que o ser humano cria 

suas próprias barreiras e evita traba-
lhos onde ele não possui crenças po-
sitivas na própria autoeficácia e se de-
dica a outras atividades onde acredi-
ta que seja capaz. Os seres humanos 
autoeficazes quando erram não cul-
pam os Deuses ou a sorte, eles culpam 
o fracasso pelo próprio esforço insufi-
ciente. Além disso o stress é compa-
nheiro quase inseparável das pessoas 
de baixa autoficácia. Portanto, apri-
more seus talentos, a regra é clara Ar-
naldo:- Se a competência aumenta a 
confiança também aumenta.

As experiências de sucesso são as 
molas propulsoras para as pessoas 
acreditarem que são capazes de irem 
mais longe. Se o fulano teve repetidos 
sucessos no passado, sua autoeficácia 
estará alta o que o ajudará a superar 
os fracassos momentâneos (sim, eles 
ocorrem para todos). 

A teoria da autoeficácia refere-se a 
autoestima, em crer nas próprias ha-
bilidades. Não se trata de possuir cer-
tas capacidades, mas sim de acredi-
tar que as tem, ou que pode adquiri-
-las por meio de esforço pessoal (ex-
pectativa de resultado).

Nos dias atuais, pesquisadores ana-
lisam times, suas respectivas perfor-
mances e as conclusões atuais são:

• É preciso ter uma meta clara, o 
simples fato de a meta existir as chan-
ces de conquistá-la se elevam em 
10,39%.

• Suponha que temos a meta clara e 
as pessoas estão ali trabalhando pa-
ra alcançá-la. Erros e acertos são co-
metidos como em qualquer organiza-
ção, se, os gestores souberem a defi-
nição de feedback e souberem quan-
do se deve aplicar o feedback sobre o 
desempenho do indivíduo e do time, 
essas chances são incrementadas em 
outros 16,6%. Se você é um gestor, co-
loque atenção nesse tema. 

• Se o colaborador ou o time sabem 
exatamente o significado de autoefi-
cácia e como se desencadeia o proces-
so e buscam a autoeficácia. Nesse ca-
so acrescente outros 28% à sua conta.
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Concessionária investe na atualização e modernização dos 
equipamentos existentes nas residências da cidade, com substituições 
programadas, seguindo critérios técnicos de avaliação e tempo de uso 

O hidrômetro é um 
equipamento de precisão 
que registra o consumo 
do imóvel em tempo real 
e é um grande aliado na 
luta contra o desperdício. 

A BRK, responsável pe-
los serviços de água e es-
goto em Sumaré, inves-
te na atualização e mo-
dernização dos hidrôme-
tros existentes nas resi-
dências da cidade, com 
substituições programa-
das, de acordo com os cri-
térios técnicos de avalia-
ção e tempo de uso dos 
equipamentos existentes.

O aparelho registra o 
volume de água utiliza-
do em um imóvel, o que 
resulta no valor da fatu-
ra ao fim do mês, de acor-
do com o uso. Portanto, 
toda vez que o chuveiro Hidrômetro é um equipamento de precisão que registra o consumo do imóvel em tempo real

BRK dá dicas de como 
conservar o hidrômetro 
e qual sua importância 
para a economia de água

DIVULGAÇÃO
Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

• Mantenha o hidrômetro abrigado da chuva e sol

• Não coloque nada acima do equipamento

• Mantenha-o sempre limpo para que os 
ponteiros possam girar sem resquícios de poeira 
ou sujeira

• Nunca retire o lacre do hidrômetro

• Garanta a padronização da instalação do seu 
hidrômetro, proporcionando o fácil acesso dos 
agentes da concessionária nas manutenções e 
leituras mensais

DICAS DE CONSERVAÇÃO DO APARELHO

é ligado, uma torneira é 
aberta ou a descarga da 
residência é acionada, o 
hidrômetro começa a re-
gistrar o volume de água 
utilizado na ação. 

“Com as medições dos 
aparelhos nos domicílios, 
a concessionária conse-
gue analisar a média de 
consumo e mapear os há-
bitos da população, detec-
tar excessos e perdas, pro-
por campanhas de cons-
cientização e projetar 
melhorias no sistema de 
abastecimento”, explica 
Adriano Mendonça, res-
ponsável pela área comer-
cial da BRK em Sumaré.

É importante ressaltar 
que os hidrômetros ins-
talados pela BRK seguem 
normas técnicas de fabri-
cação, e são certificados 
pelo Inmetro (Instituto 
Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia). 

A conservação e o cui-
dado com o aparelho con-
tra danos e roubos é res-
ponsabilidade do clien-
te, que responderá pelas 

despesas sempre que fi-
car demonstrada a falta 
de proteção e guarda do 
equipamento. Em casos 
de furto do equipamen-
to, a orientação é que o 
cliente informe a con-
cessionária o mais bre-
ve possível, com a apre-
sentação de um boletim 
de ocorrência, a fim de 
evitar a cobrança do no-
vo medidor.

Em caso de dúvidas 
com relação ao funciona-
mento e conservação do 
hidrômetro, os clientes 
podem entrar em contato 
com a concessionária pe-
la agência virtual, Minha 
BRK, pelo telefone 0800 
771 0001, que funciona 
24 horas por dia todos os 
dias da semana ou pelo 
WhatsApp, no número 
(11) 99988-0001, que fun-
ciona de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 20h, 
e aos sábados das 8h às 
14h. Em horário comer-
cial, a BRK também con-
ta com a página no Face-
book para atendimentos.
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No último dia 08 de 
agosto, o “artista-cantor-
-paciente” Maurício Fran-
cisco dos Santos partici-
pou da “Parada Poética”, 
evento que tem apoio da 
Diretoria de Cultura da 
prefeitura e que aconte-
ce sempre na segunda se-
gunda-feira de cada mês, 
na Estação Ferroviária.

Maurício tem entre 
seus dotes a poesia e a 
música (várias de auto-
ria própria), incluindo a 
que cantou no evento, in-
titulada “Eita que mulher 
bonita”. “A música fala 
de um dia que ele estava 
na casa do irmão e pas-
sou uma mulher bonita e 
ele pensou: ela não é pra 
mim, vou esperar um dia 
(ele tinha um vício) pra 
Deus me dar uma mulher 
assim. Atualmente, em 
tratamento e estável nas 
organizações das ideias, 
Maurício tem esposa, que 
o acompanha e tem to-
do cuidado com ele, e es-
se tipo de socialização é 
fundamental”, explicou 
a coordenadora da Saú-

de Mental do Municí-
pio, Maria José da Cruz, 
a Marzé.

A intenção das inicia-
tivas externas é acolher 
e ampliar o alcance dos 
pacientes através das 
políticas públicas ofer-
tadas pela Saúde Men-
tal Municipal.

“Para nós da Saúde 
Mental, a inserção e a ex-
posição dessas vivências 
são necessárias para que 
o coletivo se estruture e 
tome seus espaços. E a 
partir disso continuem a 
caminhar com autonomia 

e a despertar provocan-
do reflexões internas e da 
coletividade para intera-
ção e conhecimento dessa 
realidade”, disse Marzé.

Além da coordenadora, 
também prestigiaram a 
apresentação do paciente 
Maurício o artesão e ar-
teterapeuta Rômulo de 
Magalhães, a estagiária 
do Serviço Social Márcia 
Cesarino, Marlene Fran-
cisca da Silva (esposa do 
Maurício) e os pacientes 
do CAPS Sheila Nasci-
mento e Pablo Motta. 

| Da Redação

Poesia e música de Maurício 
dos Santos na ‘Parada Poética’

SAÚDE MENTAL

Em atividade externa, pacientes 
atendidos pelo CAPS de Nova Odessa 
visitam Jardim Botânico Plantarum
O objetivo do projeto é que 
eles saibam controlar eventuais 
sentimentos negativos, que se 
mantenham na terapia e com 
a medicação em dia

A equipe da Saúde Men-
tal da Secretaria de Saú-
de da Prefeitura de Nova 
Odessa levou os pacien-
tes atendidos pelo CAPS 
(Centro de Atenção Psi-
cossocial) para visitarem 
o Jardim Botânico Plan-
tarum, um dos mais reno-
mados do país. A intenção 
da “excursão” desta quin-
ta-feira (18) foi acolher e 
ampliar o alcance e as ex-
periências dos pacientes 
através das políticas pú-
blicas ofertadas pela Saú-
de Mental Municipal.

Na visita, o pessoal do 
CAPS conseguiu “explo-
rar” todo o Plantarum e 
ainda apreciar as mais de 
4.000 espécies de vida 
botânica do local, apre-
ciarem a natureza de per-
to, tirarem fotos e se di-
vertirem em meio à be-
leza do espaço.

“Esse passeio busca va-
lorizá-los, mostrar para 

sociedade que, apesar de 
todos os limites, eles po-
dem frequentar a socie-
dade, a comunidade e a 
cidade onde vivem. Além 
de todo o contato com a 
natureza e com sons, co-
res, texturas diferentes, 
como um meio de des-
pertar o cognitivo. Dan-
do assim autonomia para 
eles perceberem que po-
dem usufruir de todas as 
atividades que a cidade 
proporciona, bem como 
da companhia das outras 
pessoas”, explicou a coor-
denadora da Saúde Men-
tal do Município, Maria 
José da Cruz, a Marzé.

O objetivo do projeto, 
segundo Marzé, é que 
eles saibam controlar 
eventuais sentimentos 
negativos, que se man-
tenham na terapia e com 
a medicação em dia, pa-
ra que possam se adaptar 
à sociedade e “aproveitar 
a vida da melhor forma”.

“Parabéns a toda a 
equipe do CAPS, que 

através desta visita es-
tá promovendo a trans-
formação na vida dessas 
pessoas. Sabemos que es-
sa oportunidade é única, 
que muito poucos têm, 
então estamos ajudan-
do-os a mudar ao mesmo 
tempo em que melhora-
mos sua qualidade de vi-
da e proporcionamos no-
vas experiências a essas 
pessoas tão especiais”, 
destacou o prefeito Cláu-
dio José Schooder, o Lei-
tinho (PSD) – que acom-
panhou pessoalmente 
parte do passeio do gru-
po pelo jardim botânico.

Pessoal do CAPS conseguiu “explorar” todo o Plantarum e ainda apreciar as mais de 4.000 espécies de vida botânica do local

Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Maurício: em 
tratamento e estável 
nas organizações 
das ideias

A equipe da Saúde 
Mental de Nova Odessa 
vem realizando outras 
atividades externas co-
mo essa. Por exemplo, 
no último dia 08/08, o 
“artista-cantor-pacien-
te” Maurício Francisco 
dos Santos participou da 
“Parada Poética”, evento 
que tem apoio da Direto-
ria de Cultura da Prefei-
tura e que acontece sem-
pre na segunda segunda-
-feira de cada mês na Es-
tação Ferroviária.

De acordo com a coor-
denadora Marzé, a inser-
ção e a exposição dessas 
vivências são necessárias 
para que o coletivo se es-
truture e tome seus es-
paços. “E a partir disso, 
continuem a caminhar 
com autonomia e a des-
pertar provocando refle-
xões internas e da coleti-
vidade para interação e 
conhecimento dessa rea-
lidade”, finalizou.

REFERÊNCIA
A Saúde Mental funcio-

na desde 2021 no prédio 
da UBS (Unidade Básica 
de Saúde) 7, do Jardim 

Nossa Senhora de Fáti-
ma e região. No local, a 
população também conta 
com os serviços do CAPS 
(Centro de Atenção Psi-
cossocial). O órgão tem 
uma equipe multiprofis-
sional dedicada, forma-
da por psicólogo, psiquia-
tra, assistente social, en-
fermeira, psiquiatra in-
fantil, artesã e estagiá-
rios. Também são oferta-
das outras atividades co-
mo palestra, visitas etc.

Além dos serviços nas 
áreas de Psicologia, Psi-
quiatra, Serviço Social, 
entre outros, voltadas aos 
cuidados de pacientes 
com saúde mental com-
prometida, são ofertadas 
outras atividades, como 
palestra, visitas etc. O se-
tor da Saúde Mental e o 
CAPS (Centro de Atenção 
Psicossocial) estão locali-
zados na Rua Alexandre 
Bassora, nº 760.

O PLANTARUM
Situado no Jardim Ma-

rajoara, em Nova Odessa, 
o Jardim Botânico Plan-
tarum é uma associação 
sem fins econômicos de-

dicada à educação, pes-
quisa e conservação da 
flora brasileira. Cons-
truído desde 1998 e aber-
to ao público em 2011, foi 
idealizado ainda na déca-
da de 90 pelo engenhei-
ro agrônomo e botânico 
brasileiro Harri Lorenzi.

Em 2015, houve a qua-
lificação, pelo Ministério 
da Justiça, do governo fe-
deral, do Instituto Plan-
tarum como uma Oscip 
(Organização da Socieda-
de Civil de Interesse Pú-
blico), com os objetivos 
de estudo e conservação 
da biodiversidade vege-
tal brasileira e do meio 
ambiente, por meio de 
ações educacionais e de 
pesquisa.

Atualmente o acervo 
botânico vivo é consti-
tuído por mais de 4.000 
espécies vegetais, repre-
sentando os principais 
grupos botânicos da flo-
ra nativa do Brasil. Reco-
nhecido pela Comissão 
Nacional de Jardins Bo-
tânicos, a instituição co-
labora com os objetivos 
da Estratégia Global para 
Conservação de Plantas.
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Dos direitos e dos deveres 
do Médico Plantonista

O médico plantonista é aquele que 
faz o primeiro atendimento dos pa-
cientes que dão entrada no hospital, 
dessa forma é ele também quem en-
caminha os pacientes aos especialis-
tas quando há necessidade.  

Ao médico plantonista cabe aten-
der com prioridade os pacientes de 
urgência e emergência identificados 
de acordo com a classificação defini-
da pelo enfermeiro classificador de 
risco (triagem), ele realiza consul-
tas, exames clínicos, prescreve me-
dicamentos e orienta os pacientes.

A rotina do médico plantonista co-
meça e termina com o processo de 
transição de plantão, trabalha em 
regime de plantão. A legislação do 
Conselho Federal de Medicina proí-
be que o plantão médico ultrapasse 
as 24 horas ininterruptas.

Agora, o que poucas pessoas sa-
bem e é amplamente debatido é o 
direito ao período de repouso du-

rante o plantão, dessa forma quando 
contratados pelo regime CLT a cada 
06 horas de trabalho deve ter haver 
um intervalo de no mínimo 01 hora 
e no máximo 02 horas para alimen-
tação ou repouso, porém esse direi-
to ao repouso deve ser sempre com 
a verificação da situação das urgên-
cias e emergências. 

Já no que tange o número de aten-
dimentos médicos é devido esclare-
cer que é terminantemente proibido 
a imposição de um número mínimo 
de atendimentos, pois a prioridade 
deve ser a qualidade do atendimen-
to prestado e jamais o número. As-
sim, todo profissional médico deve 
atuar de forma ética.

É importante mencionar que exis-
tem três tipos de plantão no hospi-
tal: a) Pronto Socorro, b) UTI e c) en-
fermaria.

Os principais deveres do médico 
plantonista são:

Direito Médico
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP

No que diz respeito ao vínculo de emprego do médico plantonista, esse 
pode ser CLT, pessoa jurídica ou atra-
vés de concursos públicos.

No caso de dúvidas ou orientação 
procure um advogado especialista em 
direito médico e da saúde. 

 

No caso de greves/ paralisação da 
equipe médica é preciso garantir o 
atendimento médico de urgência e 
emergência, com o intuito de 
resguardar a vida dos pacientes. 

Deve ter cuidado no que tange à 
delegação de atos a outros 

profissionais que o auxiliam na 
prestação de serviços de saúde, 

uma vez que atribuições 
exclusivas da profissão médica 
devem ser exercidas somente 

por esses. 

Cumprir os horários de 
entrada e saída do 
plantão, não sendo 

permitido o abandono do 
plantão. 

Atuar de forma ética e 
responsável nos casos de 
urgência e emergência. 

Elaborar relatórios de alta 
e transferência. 

É responsável pelos 
procedimentos e atos 

praticados, devendo zelar e 
manter o sigilo médico. 

Acompanhar o paciente 
nos exames necessários. 

Preencher o livro de 
ocorrência do plantão. 

De acordo com balanço divulgado pela Prefeitura 
de Hortolândia, mês de julho bateu recorde de 
contratos, que totalizaram R$ 1.032.246,39

Hortolândia segue fir-
me na retomada eco-
nômica pós-pandemia. 
Um dado positivo que 
mostra esse fato é o va-
lor de empréstimos fei-
tos pelo Banco do Povo, 
órgão vinculado à Pre-
feitura. Em julho deste 
ano, o banco fez um to-
tal de R$ 1.032.246,39 em 
empréstimos para em-
preendedores e empre-
sas do município. Esse é 
o maior valor registrado 
neste ano (confira a tabe-
la ao lado). Nos três pri-
meiros meses deste ano, 
o órgão já havia atingi-
do a expressiva marca de 
mais de R$ 1,8 milhão em 
empréstimos. De janeiro 
a julho deste ano, o ban-
co já fez um total de mais 
de R$ 4 milhões em em-
préstimos. 

De acordo com a coor-
denadora do órgão, Ales-
sandra Ramos, esse valor 
alcançado em julho deste 
ano é resultado do traba-
lho de divulgação do ban-
co feito pela prefeitura por 
meio do programa “Agen-
tes de Desenvolvimento 
Local”, criado em 2021.

O projeto visita lojas de 
diferentes regiões da ci-
dade. O objetivo é fomen-
tar o comércio local, ma-
pear e levantar a quanti-
dade de estabelecimen-
tos comerciais no municí-
pio, aproximar a prefeitu-
ra dos empreendedores e 
acolher suas demandas. A 
partir da coleta de dados 
feita nas visitas junto aos 
lojistas, a prefeitura defi-
nirá e traçará estratégias 
e ações específicas para 
cada região da cidade. 

Nas visitas, os agentes 
também explicam que a 
prefeitura tem cinco ór-
gãos de fomento e apoio 
ao empreendedorismo 
e ao trabalhador, que 
são os seguintes: Ban-
co do Povo, Casa do Em-
preendedor, PAT (Posto 
de Atendimento ao Tra-
balhador), Sebrae (Servi-
ço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empre-
sas) Aqui, que ficam den-
tro do HortoFácil, e Cen-
tro Afroempresarial, que 
fica dentro do Shopping 
Hortolândia.

A coordenadora Ales-
sandra Ramos ressal-
ta que muita gente não 
conhece o Banco do Po-

Banco do Povo é um órgão do governo do Estado que atua em parceria com as prefeituras

Banco do Povo ultrapassa marca de 
R$ 4,4 mi em empréstimos este ano

DIVULGAÇÃO

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Contratos Contratos de Total de Valor
novos renegociação contratos emprestado

Janeiro 22 2 24 R$ 452.911,46
Fevereiro 26 4 30 R$ 566.574,86
Março 37 1 38 R$ 786.580,27
Abril 34 3 37 R$ 707.740,58
Maio 17 5 22 R$ 343.990,84
Junho 27 1 28 R$ 553.270,49
Julho 50 1 51 R$ 1.032.246,39
Total 213 17 230 R$ 4.443.314,89

Fonte: Prefeitura de Hortolândia

SERVIÇO

vo. “Muitos lojistas e em-
preendedores ainda não 
sabiam da existência do 
órgão e dos serviços ofe-
recidos pelo banco quan-
do receberam a visita dos 
agentes. Por isso, esse 
trabalho de divulgação 
foi de importância fun-
damental para o banco 
ter alcançado esse valor 
expressivo de emprésti-
mos em julho deste ano. 
Cerca de 50% dos contra-
tos foram feitos por em-
preendedores visitados 
pelos agentes”, destaca 
Alessandra. Ainda de 
acordo com a coordena-
dora, a maioria dos em-
preendedores que fize-
ram empréstimo atuam 
em comércio de roupas, 
mercearias e adegas. 

O secretário de Desen-
volvimento Econômi-
co, Trabalho, Turismo e 
Inovação, João Pereira da 
Silva, destaca que o to-
tal de empréstimos fei-
tos pelo banco em julho 
deste ano é um indicati-
vo que o município está 
em processo de retoma-
da econômica. 

“Esse número de mais 
de R$ 1 milhão em em-
préstimos registrado pe-
lo Banco do Povo é um si-
nal alentador de que, aos 
poucos, os comerciantes 
e os empreendedores es-
tão conseguindo reto-
mar suas atividades eco-
nômicas. Isso é de extre-
ma importância para o 
município, pois impul-
siona a geração de em-
prego e renda para a po-
pulação e contribui pa-
ra ampliar a arrecadação 
da cidade. Além do tra-
balho feito pelo banco, a 
Prefeitura tem investido 
forte em obras da infraes-
trutura viária do municí-
pio. Esses investimentos 
são necessários e ajudam 
a atrair mais empresas, 
fortalecendo cada vez 
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o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 223.448,47 (duzentos e vinte e três mil, 
quatrocentos e quarenta e oito reais e quarenta e sete centavos - nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Se o caso, o leilão 
presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar na 
Loja SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) e no SUPERBID MARKETPLACE (www.superbid.net), e se habilitar com antecedência 
de 24 horas úteis do início do leilão. Em virtude da pandemia da COVID-19 o evento será realizado exclusivamente on line através da 
Loja SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) e do SUPERBID MARKETPLACE (www.superbid.net). Forma de pagamento e demais 
condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NA LOJA SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) E NO SUPERBID 
MARKETPLACE (www.superbid.net). Informações:11-4950-9602 / imoveis.sac@superbid.net (18190 - Dossiê).

mais a economia da ci-
dade”, salienta o secretá-
rio João Pereira da Silva. 

BANCO DO POVO
O Banco do Povo é um 

órgão do governo do Es-
tado que atua em parce-
ria com as prefeituras. O 
banco oferece linhas de 
créditos para microem-
preendedores individuais 
(MEIs), microempresas 
limitadas (MEs Ltdas.) e 
empresas individuais de 
responsabilidade limita-
da (EIRELIs). 

Os valores dos emprés-
timos variam de R$ 200 
a R$ 21 mil, com juros de 
0,35% ao mês e mais ta-
xa de 1% de sustentabi-
lidade do fundo do ban-
co. Os créditos devem ser 
utilizados somente para 
ações relacionadas com 
capital de giro e inves-
timento fixo do negócio 
ou da empresa, tais como 
aquisição de equipamen-
tos, mercadorias, maté-
rias primas, veículos, en-
tre outras ações. De acor-
do com a coordenadora 
do banco, 80% dos em-
preendedores da cidade 
atendidos são MEIs. 

Para obter linha de cré-
dito oferecida pelo banco, 
o empreendedor deve es-
tar com a situação regu-
larizada no Serasa (Cen-
tralização de Serviços 
dos Bancos), SPC (Serviço 
de Proteção ao Crédito) e 
Cadin (Cadastro Informa-
tivo de Créditos Não Qui-
tados) estadual e federal 
e apresentar uma série de 
documentos. Além disso, 
o empreendedor deve ser 
residente ou ter negócio 
ou empresa constituída 
na cidade. A solicitação 
de crédito está sujeita à 
análise. 

O banco foi implanta-
do em Hortolândia em 
2004. Atualmente, o ór-
gão fica dentro do Hor-
toFácil, localizado na 
rua Argolino de Moraes, 
405, Vila São Francisco. 
O atendimento é de se-
gunda a sexta-feira, das 
8h às 17h. Para mais in-
formações e orientações, 
os empreendedores po-
dem entrar em contato 
com o banco pelo telefo-
ne (19) 3965-1439, ramais 
8915 ou 8920, ou pelo e-
-mail bancodopovo@hor-
tolandia.sp.gov.br.
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AJustiça Eleito -
ral fecha o cerco 
no combate às fa-

ke news e alerta: criar ou 
compartilhar notícias fal-
sas pode acabar em pri-
são com detenção de até 
um ano para cidadãos e 
agentes políticos. As pu-
nições estão previstas 
nos artigos 9-A e Art. 90 
da Resolução 23.610/2019 
do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) que prevê, tam-
bém, multa. Também po-
derá ser apurado o abu-
so político e de autorida-
de. As informações são do 
TRE-SP (Tribunal Regio-
nal Eleitoral). Além da re-
solução, a lei n.º 13.834 
de 2019 alterou o Códi-
go Eleitoral Brasileiro e 
tipificou a conduta, pre-
vendo pena de reclusão 
de 2 a 8 anos e multa pa-
ra denunciação calunio-
sa com finalidade eleito-
ral. Na região (Sumaré, 
Hortolândia, Nova Odes-
sa, Paulínia e Monte Mor 
), mais de 500 mil eleito-
res devem votar no dia 02 
de outubro.

Nesta semana, duran-
te seu discurso de posse, 
o novo ministro do TSE, 
Alexandre de Moraes, re-
forçou a intensificação 
das medidas de comba-
te às fake news, princi-
pal desafio do órgão des-

ps://www.tse.jus.br/elei-
coes/eleicoes-2022/siste-
ma-de-alerta.

COMO DENUNCIAR
De acordo com o TRE-

-SP, os conteúdos falsos 
ou enganosos veiculados 
na internet são esclareci-
dos pela Justiça Eleitoral 
por meio da página Fato 
ou Boato do TSE, dispo-
nível no endereço: https://
www.justicaeleitoral.jus.
br/fato-ou-boato/#

Neste ano, o TSE insti-
tuiu um canal específico 
para denúncias, chama-
do Sistema de Alerta de 
Desinformação Contra as 
Eleições. Não foi informa-

da a média de denúncias 
de fake news recebidas 
pelo órgão. O cidadão po-
de enviar denúncias de fa-
ke news por meio do Siste-
ma de Alerta de Desinfor-
mação Contra as Eleições, 
disponível no site do TSE: 
https://www.tse.jus.br/.

Em São Paulo, o TRE 
adiantou, por meio da 
assessoria de imprensa, 
que, nos próximos dias, 
convidará os dez candi-
datos ao governo do Es-
tado para que assinem 
um termo de compro-
misso contra a desinfor-
mação. Além disso, está 
promovendo várias cam-
panhas para esclarecer 
o eleitorado sobre o pro-
cesso eleitoral.

Beth Soares | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Lei que alterou o código eleitoral brasileiro prevê pena de dois a oito anos de detenção para quem 
inventar mentiras sobre pretendente a cargo político com o objetivo de afetar a sua candidatura

AGÊNCIA BRASIL

de as eleições passadas. 
“A intervenção da Justiça 
Eleitoral será célere, fir-
me e implacável na coi-
bição de práticas abusi-
vas ou de notícias falsas 
ou fraudulentas”, ressal-
tou Moraes.

De acordo com o TRE-
-SP, “as notícias falsas po-
dem interferir na medi-
da em que afetam a per-
cepção da sociedade em 
relação à confiabilida-
de do processo eleitoral. 
Além disso, elas também 
podem interferir quan-

do contribuem para dese-
quilibrar a disputa entre 
os candidatos, por meio 
da desinformação”.

Com a criação da re-
solução que torna mais 
rígida a punição das fa-
ke news e as mudanças 
no Código Eleitoral, em 
2019, a fiscalização e pu-
nição das possíveis ocor-
rências se tornaram mais 
rígidas nas eleições ge-
rais deste ano para esco-
lher presidente, deputa-
dos, senadores e gover-
nadores.

Para dar conta da tare-
fa de coibir a propagação 
de notícias falsas, a Jus-
tiça Eleitoral tomou vá-
rias medidas. Um exem-
plo é a implantação do 
Programa Permanente 
de Enfrentamento à De-
sinformação, em funcio-
namento desde agosto 
passado. Entre as ações 
do plano está a assina-
tura de acordo de com-
bate à disseminação de 
fake news com as plata-
formas digitais Twitter, 
Whatsapp, TikTok, Ins-

tagram, Facebook, Goo-
gle, YouTube, Kwai e Te-
legram.

Outra iniciativa foi a 
criação do Sistema de 
Alerta de Desinformação 
Contra as Eleições, um 
canal exclusivo para en-
vio de denúncias de vio-
lações de termos de uso 
de plataformas digitais, 
especificamente relacio-
nadas com a desinforma-
ção ou disparo em mas-
sa sobre o processo elei-
toral. O canal está dispo-
nível no endereço: htt-

Cidadão poderá 
fazer denúncias pelo 

Sistema de Alerta 
de Desinformação 
Contra as Eleições

Alexandre de Moraes: ministro 
do TSE diz que Justiça Eleitoral 
será “célere, firme e implacável 
no combate a notícias falsas”

CANDIDATURAS REGISTRADAS NA REGIÃO
DEPUTADO FEDERAL

CEARÁ 
(UNIÃO) - HORTOLÂNDIA 

FABIO CALIXTO 
(PT) - HORTOLÂNDIA

MÁRCIA REBESCHINI 
(PV) - NOVA ODESSA

DR. ROSA ABLAS 
(PODEMOS) - MONTE MOR 

PROFESSORA SULA 
(MDB) - SUMARÉ

EDSON MOURA 
(PSD) - PAULÍNIA

GUILHERME DALL’ORTO 
(PODEMOS) - SUMARÉ

NEIA MELLO 
(AGIR) - SUMARÉ

SIMONE BETINI 
(PP) - HORTOLÂNDIA

ELISANGELA FERREIRA 
(PRTB) - SUMARÉ

HENRIQUE DO PARAISO 
(REPUBLICANOS) - SUMARÉ

PRISCILLA HOLANDA 
(PRTB) - SUMARÉ

WALTER TATO 
(PODEMOS) - HORTOLÂNDIA

Os partidos poderão 
gastar até R$ 3.176.572,53 
com campanha a fede-
ral e R$1.270.629,01 a es-
tadual. Os valores são os 
mesmos adotados nas elei-
ções de 2018, atualizados 
pelo IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumi-
dor Amplo), aferido pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística).

Todos os 37 candidatos 
que concorrerem ao plei-
to de 02 de outubro pela 
região (confira no quadro 
ao lado) registraram o te-
to máximo de limite legal 
de gastos, conforme da-
dos do DivulgaCand, por-
tal de Divulgação de Can-
didaturas e Contas Eleito-
rais do TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral).

Além de doações, os 
candidatos poderão usar 
para cobrir os gastos re-
cursos do Fundo Parti-
dário. O União é o parti-
do que mais vai usar re-
cursos do Fundo Espe-
cial para Financiamento 
de Campanha nestas elei-
ções, com valor registra-
do de R$ 757.970.221,27, 
seguido do PT, com R$ 
499.600.297,43.

Partidos podem gastar 
R$ 3,1 mi com campanha a 
federal e R$ 1,2 mi a estadual
Cristiane Caldeira | REGIÃO
cris.caldeira@tribunaliberal.com.br

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

As agremiações são li-
vres para arbitrar os crité-
rios que adotarão para dis-
tribuir os recursos entre os 
candidatos. Contudo, elas 
não podem deixar de aten-
der às determinações da 
legislação eleitoral sobre 
a destinação de, pelo me-
nos, 30% dos recursos pa-
ra candidaturas femininas 
e a observância da propor-
cionalidade de candidatas 
e candidatos autodeclara-
dos negros.

Segundo decisão do TSE, 
os diretórios estaduais dos 
partidos políticos deverão 
informar nas prestações 
de contas enviadas à Jus-
tiça Eleitoral o total de re-
cursos do Fundo Partidá-
rio destinado especifica-
mente para as candidatu-
ras de mulheres e pessoas 
negras nas Eleições 2022. 

Ou seja, essa exigência de-
ve ser cumprida tanto pelo 
diretório nacional quanto 
pelos diretórios estaduais 
das legendas. 

O presidente do TSE, 
ministro Alexandre de 
Moraes, ressaltou a impor-
tância de o TSE fixar re-
gras claras, principalmen-
te em prestação de contas, 
para uma maior seguran-
ça partidária e de fiscali-
zação da Justiça Eleitoral.

Limite legal de 
gastos fixado pelo TSE é 
o mesmo das eleições de 
2018, corrigido pelo IPCA
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Para o cientista po-
lítico e jornalista An-
dré Henrique, o com-
bate às notícias fal-
sas será a principal ta-
refa da Justiça Eleito-
ral nestas eleições. “A 
própria Justiça Eleito-
ral está sendo alvo de 
fake news por parte do 
governo federal com 
suas teorias conspira-
tórias sobre a seguran-
ça das urnas eletrôni-
cas, então o papel de-
la (Justiça Eleitoral) já 
está sendo de protago-
nismo... Nisso, acaba 
o papel do Poder Judi-
ciário ganhando uma 
importância na eleição, 
mais do que devia, por 
conta da posição do go-
verno federal de se co-
locar num processo de 
enfrentamento ao TSE 
e ao STF”, contextuali-
za André Henrique.

O especialista obser-
va que a disseminação 
de informações falsas 
pode mudar o resulta-
do de uma eleição tan-
to para um lado quan-
to para o outro. “É 
muito difícil determi-
nar como a fake news 
vai interferir no pro-
cesso eleitoral porque 
ela pode vir de vários 
agentes políticos. Mas, 
se a gente puder deli-
mitar um agente polí-
tico cujo uso das fake 
news é fundamental 
para a sua ação políti-
ca e construção do seu 

É preciso conscientizar sobre o mal de 
reproduzir mentiras, diz cientista político

André Henrique: “Existe um pedaço da população 
disposta a reproduzir fake news, mas, ainda não é a maioria”

4 Fique atento à fonte da notícia

4 Leia o texto da matéria, não apenas o título

4 Preste atenção no endereço eletrônico  
      da reportagem

4 Leia outras notícias do mesmo site  
      e avalie a veracidade

4 Procure saber sobre o site que publicou  
      a informação

4 Preocupe-se com o conteúdo de sites  
      sensacionalistas

4 Leia com atenção e fique atento aos  
      erros de ortografia

4 Confirme a notícia em outros sites

4 Cheque a data de publicação da reportagem

4 Confira a autoria do texto

4 Na dúvida, não repasse a informação.

Fonte: TSE

SAIBA COMO IDENTIFICAR 
CONTEÚDOS ENGANOSOS

4 Para ajudar as pessoas a se informarem 
com conteúdos seguros e confiáveis, a 
Justiça Eleitoral mantém parceria com 
algumas instituições especializadas em 
checagem de fatos. 

4 Entre os exemplos citados pelo órgão estão 
a AFP Checamos, Agência Lupa, Aos Fatos, 
Boatos.org, E-farsas, Estadão Verifica, Fato ou 
Fake, Projeto Comprova e Uol Confere.

4 Além disso, também disponibiliza as 
páginas “Desinformação” e “Fato ou Boato”, 
com diversos conteúdos sobre o tema.

Fonte: TSE

ONDE BUSCAR INFORMAÇÃO CONFIÁVEL
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gente por meio das reu-
niões, redes sociais, da 
imprensa”, assinala An-
dré Henrique.

“Existe um pedaço 
da população dispos-
ta a reproduzir fake 
news, mas, ainda não é 
a maioria. Então, cabe 
a nós, jornalistas, polí-
ticos, as pessoas da so-
ciedade civil, universi-
dades, ajudar a cons-
cientizar e a combater 
esse mal. E o cidadão 
pode começar a ajudar 
denunciado e não re-
produzindo tudo que 
lhe chega à mão, prin-
cipalmente pelas redes 
sociais”, completa.

O cientista político 
considera a economia 
(alta da inflação, crise 
econômica, desempre-
go), a saúde pública e a 
educação como temas 
relevantes que devem 
ser debatidos na elei-
ção presidencial e que 
podem orientar o de-
sejo do eleitor. “Preci-
samos debater no Bra-
sil como criar um esta-
do de bem-estar social 
que consiga combater 
a desigualdade, gran-
de problema do Brasil. 
E um conjunto de polí-
ticas públicas que com-
bata a fome, a miséria, 
a desigualdade social 
e ofereça serviços pú-
blicos de qualidade na 
saúde e na educação”, 
destaca.                | Beth Soares

discurso, hoje, é a extre-
ma direita, o bolsonaris-
mo. Então, as fake news 
vão ter um papel muito 
pesado nestas eleições, 
como teve nas eleições 
passadas”.

André Henrique pon-
dera “que isso não signi-
fica que um partido ou 
político de esquerda não 
possa usar a fake news”. 
“Mas eles (políticos de 
esquerda) têm outros 
instrumentos: a cons-
trução política, os movi-
mentos sociais, as con-
ferências, as reuniões, 
a militância... Agora, a 
extrema direita, não, ela 
depende muito do uso 
das fake news nas redes 
sociais”, compara o es-
pecialista.

Para combater a fa-
ke news, o cientista po-
lítico analisa que é pre-
ciso conscientizar os ci-
dadãos sobre os refle-
xos negativos das men-
tiras para a democracia 
e o processo eleitoral. Se-
gundo ele, além da Justi-
ça Eleitoral, os partidos e 
agentes políticos são ins-
trumentos importantes 
nesse trabalho junto ao 
cidadão comum.

“Os políticos estão fa-
zendo reunião pelo Bra-
sil todo. Então, indepen-
dente da ideologia, quem 
tem consciência do mal 
que a fake news provo-
ca tem que usar dos ins-
trumentos que estão à 
mão para combater por-
que esses políticos con-

CANDIDATURAS REGISTRADAS NA REGIÃO FONTE: DIVULGACAND

DEPUTADO ESTADUAL

ANA PERUGINI 
(PT) - HORTOLÂNDIA 

CHICO NETO 
(PSD)- PAULÍNIA 

BENÍCIO BALIEIRO 
(PSD) - PAULÍNIA 

BÉPE PANTERA 
(PSD) - PAULÍNIA

CAMILA BRITO 
(AGIR) - SUMARÉ

CÍCERO BRITO 
(MDB) - PAULÍNIA

MARIO LACERDA 
(CIDADANIA) - PAULÍNIA

SIRINEU ARAUJO 
(PL) - SUMARÉ

MARIZETE GOMES 
(PODEMOS) - HORTOLÂNDIA 

NENÊ RÉSTIO 
(PP) - NOVA ODESSA

NILSÃO 
(AVANTE) - PAULÍNIA

PALITO 
(PODEMOS) - PAULÍNIA

CLEMILTON SILVA 
(REPUBLICANOS) - HORTOLÂNDIA

EDUARDO RICATTO 
(PP) - HORTOLÂNDIA

DALBEN 
(CIDADANIA) - SUMARÉ

DECIO MARMIROLLI 
(PSD) - SUMARÉ

DOUTOR DOUGLAS OLIVEIRA 
(NOVO) - HORTOLÂNDIA 

EDNA DELLA NINA 
(PT) - PAULÍNIA

FABIANO MONTEIRO 
(AGIR) - MONTE MOR

KELLY LUIZA 
(PODEMOS) - MONTE MOR

GCM RUIZÃO 
(PP) - SUMARÉ

GIANE FERREIRA 
(PRTB) - SUMARÉ

ISMAEL PINTOR 
(AGIR) - SUMARÉ

JULIANO MERKES 
(AGIR) - PAULÍNIA



MELHOR IDADE

Oficina ministrada no Centro 
de Convivência da Melhor Idade 
mostra na prática como operar 
um smartphone e todos os 
seus principais aplicativos

Os celulares estão na 
palma da mão, mas nem 
sempre a população do-
mina as principais fun-
cionalidades. Para o pú-
blico com mais de 60 
anos, que cresceu lon-
ge dessa tecnologia, es-
sa adaptação pode repre-
sentar um desafio. Com 
o objetivo de familiarizar 
as pessoas idosas com o 
uso de dispositivos mó-
veis, a Prefeitura de Hor-
tolândia, por meio do 
CCMI (Centro de Convi-
vência da Melhor Idade) 
do Loteamento Reman-
so Campineiro, iniciou 
o projeto Inclusão Digi-
tal para Pessoa Idosa, por 
meio da Oficina Digital.

De acordo com a coor-
denadora do CCMI do 
Remanso Campineiro, 
Fernanda Fadiga, a ofi-
cina tem por objetivo en-
sinar os idosos a operar 
um smartphone e todos 
os seus principais apli-
cativos, entre eles, a câ-

mera fotográfica e técni-
cas para produzir um ví-
deo. “O grande objetivo 
dessa oficina é familia-
rizar a nossa melhor ida-
de em relação ao celular, 
equipamento que está na 
palma das mãos. Aqui, 
eles usam muito bem o 
Whatsapp, temos inclu-
sive um grupo do CCMI 
no aplicativo, mas mui-

tos deles têm dificuldade 
para realizar uma foto ou 
mandar um vídeo. Com a 
oficina, iremos apresen-
tar todas essas novidades 
tecnologias para que eles 
possam aprender a criar 
conteúdo e, inclusive, po-
der usar da melhor forma 
possível as redes sociais”, 
explicou Fernanda.

Segundo a coordena-
dora, o uso da tecnolo-
gia pelo grupo da Me-

Aulas acontecem todas as segundas-feiras, a partir das 9h, no CCMI do Remanso Campineiro

Projeto de inclusão digital ensina idosos 
usarem recursos do celular no cotidiano

DIVULGAÇÃO

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Com alerta da Defesa 
Civil para baixas tem-
peraturas neste final de 
semana, a Prefeitura de 
Hortolândia divulgou 
instruções para a popu-
lação auxiliar quem vive 
em situação de rua. Para 
pedir ajuda à Adminis-
tração Municipal e bene-
ficiar quem está em con-
dição socialmente mais 
vulnerável, é possível 
utilizar os seguintes ca-
nais: o telefone (19) 2210-
9144 ou o e-mail: aborda-
gemsocialesperancar@
gmail.com. 

Os contatos são do Ins-

tituto Esperançar, OSC 
(Organização da Socie-
dade Civil) contratada 
pela prefeitura, por meio 
da Secretaria de Inclusão 
e Desenvolvimento So-
cial, para prestar os ser-
viços públicos de acolhi-
mento e abrigo provisó-
rio, na cidade.

A Casa de Passagem, 
que funciona 24 ho-
ras por dia, fica na Rua 
Francisco Guimarães de 
Oliveira, 40, no Reman-
so Campineiro, e dispo-
nibiliza 50 vagas. Exis-
te também o Abrigo Ins-
titucional, também com 
funcionamento ininter-
rupto, localizado na Rua 
José Cavalcante, 204, na 

Vila Real, que conta com 
30 vagas. De acordo com 
a Secretaria de Inclusão e 
Desenvolvimento Social 
estima-se que, atualmen-
te, há 160 pessoas em si-
tuação de rua na cidade, 
sendo 150 homens e 10 
mulheres.

Outro serviço dispo-
nibilizado para pessoas 
em situação de rua é o de 
Abordagem Social. É fei-
to por uma equipe com-
posta por educadores so-
ciais, assistente social e 
psicólogo, que realiza 
busca ativa de deman-
das e atende denúncias 
das 8h às 22h, diaria-
mente, inclusive aos fi-
nais de semana. 

Instituto Esperançar abriga 
pessoas em situação de rua 
em dias frios em Hortolândia

Instituto Esperançar presta serviços públicos de acolhimento e abrigo provisório na cidade

ASSISTÊNCIA SOCIAL

FAICI 2022 celebra a melhor 
edição da história

A maior e melhor edição da histó-
ria da FAICI acabou no último final de 
semana, e os preparativos para a festa 
do próximo ano já começaram! Entre 
os dias 04 e 12 de agosto de 2023 to-
da a população de Indaiatuba e região 
têm encontro marcado para uma das 
maiores festas de rodeio do Estado de 
São Paulo. Nesta edição, pela primeira 
vez na história do evento, 15 artistas 
dos mais variados gêneros musicais 
estiveram presentes no palco princi-
pal, realizando grandes shows e agra-
dando todo o tipo de público. 

A abertura da 33ª edição da festa, 
dia 05 de agosto, ficou por conta das 
irmãs Maiara & Maraisa e do som ele-
trônico da dupla JetLag Music. No dia 
06, foi a vez de Henrique & Juliano, 
Guilherme & Benuto e Double Shot 
comandarem a galera presente. Pa-
ra encerrar o primeiro final de sema-
na, no dia 07, João Gomes, Vitor Fer-
nandes e Tarcísio do Acordeon trou-
xeram o ritmo nordestino do “pizro” 
para o evento.

A segunda semana da FAICI come-
çou no dia 11, com os shows das duplas 
Fernando & Sorocaba e Luiz Miguel & 
Daniel. Dia 12, Zé Neto & Cristiano e 
Clayton & Romário subiram ao pal-
co para cantarem grandes sucessos 
da música sertaneja. E, para fechar 
o evento em grande estilo, no dia 13, 
shows com Jorge & Mateus, Douglas 
& Vinícius e Márcio & Douglas.

O público que teve o privilégio de 
comparecer na FAICI 2022 para assis-
tir os grandes shows e as montarias, 

além de uma variedade de atrações 
como o Parque do Peãozinho e uma 
completa praça de alimentação total-
mente coberta, pôde fazer isso de ma-
neira segura e organizada. Vale desta-
car também o conforto dos camarotes 
corporativos, premium, infinity, além 
da arquibancada totalmente coberta.

MARINA AFARELLI
A cantora e compositora Marina 

Afarelli estará presente no rodeio 
mais “tradicional” da Alta Mogia-
na. A artista estará no palco no dia 
11 de setembro, na 1ª edição do Ipuã 
Rodeo Music, que acontece entre os 
dias 06 e 11 de setembro, no Parque 
de Exposições Oswaldo Ribeiro de 
Mendonça, em Ipuã, cidade do inte-
rior do Estado de São Paulo. Na mes-
ma noite, Lucas Reis & Thácio tam-
bém se apresentam. 

Em maio deste ano, Marina Afarelli 
divulgou nas principais plataformas 
de distribuição digital a música “Ga-
lera do asfalto”, que faz parte do se-
gundo álbum da sua carreira. A fai-
xa, a primeira a ser lançada do novo 
projeto, é uma composição de Talita 
Zioli, Marina Afarelli, Katia Almeida, 
Ittalo Viana e André Leonardo, que 
também assina a produção musical. 

O novo single de trabalho da artis-
ta, que está sendo lançado pelo selo 
da Sonora Digital, também ganhou 
um clipe, com imagens captadas em 
uma área rural de Jundiaí. A direção 
de vídeo ficou a cargo de Tiago Lima 
Produções e da Alvo Produções.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan
DIVULGAÇÃO

lhor Idade também tem 
por proposta reduzir o 
distanciamento e o iso-
lamento da pessoa ido-
sa, se aproximando, es-
pecialmente, das famí-
lias. “A pandemia foi um 
grande desafio. Foi um 
momento onde os en-
contros presenciais fo-

ram suspensos e o nos-
so único contato foi pe-
lo celular. Foi um mo-
mento desafiador e, ho-
je, queremos melhorar 
ainda mais essa intera-
ção. Não existe um futu-
ro sem inclusão digital. 
Precisamos aprender a 
nos comunicar melhor 

usando as funcionalida-
des do smartphone. Es-
sa é uma oportunidade 
para desenvolver ainda 
mais a autonomia e a in-
dependência da pessoa 
idosa, auxiliando na so-
cialização e na inserção 
na sociedade digital”, 
destacou.

As aulas acontecem to-
das as segundas-feiras, 
a partir das 9h. O CCMI 
Remanso Campineiro fi-
ca localizado na rua Eu-
clides Pires de Assis, 200, 
região central de Horto-
lândia. Mais informa-
ções pelo telefone (19) 
3819-7966.

Uso da tecnologia 
visa reduzir o 

distanciamento 
e isolamento da 

pessoa idosa
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CPFL Paulista forma 
primeira turma de 
mulheres na Escola 
de EletricistasCIDADES

Espetáculo teve três sessões para alunos da 
EMEF Profa. Marleciene Priscila Presta Bonfim
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Para mobilizar maior 
número de estudantes que 
ingressam neste semestre 
na instituição, o polo Hor-
tolândia da Univesp (Uni-
versidade Virtual do Esta-
do de São Paulo) estendeu 
a duração do Trote Solidá-
rio 2022, que se encerra-
ria na última quinta-fei-
ra (11), com a recepção aos 
calouros do Eixo de Negó-
cios e Produção. Durante 
a aula inaugural, marca-
da para as 19h do próxi-
mo dia 24, também have-
rá arrecadação de alimen-
tos e artigos para animais 
de estimação. 

Segundo a orientadora 
do polo Hortolândia, Vi-
viane Cardoso da Silva, 
nos dois primeiros dias 
foram coletados 26 kg de 
alimentos, a maior parte 
feijão, arroz e macarrão, e 
2,5 quilos de ração, seis va-
silhas e duas roupas para 
cachorros. A instituição de 
ensino superior, vinculada 
à rede pública do Estado 
de São Paulo, instalou-se 
no município com o auxí-
lio da prefeitura.

Os alimentos serão des-
tinados ao Banco de Ali-
mentos de Hortolândia, 
órgão da Secretaria de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia, que beneficia fa-

mílias carentes atendidas 
por instituições cadastra-
das junto à Administra-
ção Municipal. Já os ar-
tigos animais serão re-
passados à ONG Like Bi-
chos, que recolhe animais 
abandonados na cidade.

Para a diretora do De-
partamento de Seguran-
ça Alimentar, Alessandra 
Sarto, a ação é muito bem-
-vinda. “Esse tipo de ação, 
de iniciativa dos alunos, 
é extremamente impor-
tante, porque o trote é a re-
cepção dos novos alunos. 
É uma forma que o aluna-
do se organiza a fazer essa 
recepção, essas boas-vin-
das, e aí junta uma ação 
solidária, nessa arrecada-
ção dos alimentos. É mui-
to importante ter ações co-
mo essa”, afirma a gestora.

Além da doação dos 
itens, na aula inaugural, 
haverá palestra sobre “Re-
lações sociais e interpes-
soais na formação de estu-
dante da EAD”, com a Pro-
fa. Dra. Nima Spigolon, da 
FE (Faculdade de Educa-
ção) da Unicamp (Univer-
sidade Estadual de Cam-
pinas). O evento contará 
ainda com a presença das 
pedagogas e egressas da 
Univesp, Edneia da Silva 
Maccari Araújo e Julia-
na Rocha de Freitas. Está 
prevista a entrega de mi-
mos aos agora ingressan-

tes na universidade.
As aulas da Univesp 

acontecerão na moda-
lidade virtual, no AVA 
(Ambiente Virtual de 
Aprendizagem), mas pre-
veem encontros presen-
ciais no polo Hortolândia 
para a realização de ava-
liações do primeiro e do 
segundo bimestres, bem 
como de eventuais exa-
mes e atividades avalia-
tivas. O polo está locali-
zado dentro da ETEC de 
Hortolândia (Centro Pau-
la Souza), na Rua Capitão 
Lourival Mey, 750, Jar-
dim Santana, e funciona, 
das 8h às 17h. O telefone é 
(19) 3865-3038. É possível 
também entrar em con-
tato pelo e-mail viviane.

csilva@polo.univesp.br.
Ao todo, no processo 

seletivo de 2022, foram 
disponibilizadas para o 
polo Hortolândia 240 va-
gas, 80 por eixo, segundo 
informações enviadas à 
Secretaria Municipal de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia. Os três eixos ofe-
recem os seguintes cur-
sos: em Computação (En-
genharia da Computação, 
Tecnólogo em Ciências de 
Dados ou Tecnólogo em 
Tecnologia da Informa-
ção); em Licenciaturas 
(Pedagogia, Matemática 
ou Letras) e em Negócios 
e Produção (Engenharia 
de Produção, Administra-
ção ou Tecnólogo em Pro-
cessos Gerenciais).

Aula inaugural no Polo Hortolândia da 
Univesp terá arrecadação de alimentos

Trote Solidário de 2022 foi estendido 
para mobilizar maior número de alunos

DIVULGAÇÃO

INICIATIVA DOS ALUNOS

Para mostrar às crian-
ças a importância de 
cuidar do meio ambien-
te e dos recursos natu-
rais, Hortolândia rece-
beu a peça teatral “Pin-
go d’água”. O espetácu-
lo teve três sessões para 
alunos da EMEF (Esco-
la Municipal de Ensino 
Fundamental) Profes-
sora Marleciene Prisci-
la Presta Bonfim, nesta 
terça-feira (16). A reali-
zação da peça no muni-
cípio foi viabilizada por 
meio do ProAC (Progra-
ma de Ação Cultural) do 
governo do Estado em 
parceria com a Prefeitu-
ra de Hortolândia e pa-
trocínio da empresa Pa-
trus Transporte.

O espetáculo conta 
a história de uma gota 

d´água chamada Pin-
go. Após ter evapora-
do e virado nuvem, ela 
está feliz porque vai se 
transformar em chuva 
e voltar para sua casa, 
o rio. Mas, no caminho 
de volta, Pingo se depa-
ra com um cenário tris-
te. As florestas estão se-
cas, as árvores não têm 
mais ninhos dos pas-
sarinhos e nem conse-
guem dar frutos que ser-
vem de alimento para os 
bichinhos e as pessoas. 

Para piorar, as águas 
estão sujas, e por cau-
sa disso, os peixes es-
tão doentes. Todos esses 
problemas foram causa-
dos pela Madame Polú e 
seu mordomo, Sr. Sujei-
rinha. Para vencer essa 
vilã e salvar o rio, Pingo 
vai contar com a ajuda 
de outros pingos d´água 
e também das crianças.

Hortolândia recebe a peça 
infantil ‘Pingo d’água’

POR MEIO DO PROAC
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Projeto “Vamos Falar de Ética” 
foi retomado após dois anos de 
atividades realizadas de forma 
on-line, por conta da pandemia

Investir no futuro de 
jovens, instruindo-os 
sobre ética, mercado de 
trabalho, sustentabilida-
de e o valor da educação, 
é o principal objetivo da 
parceria entre a PPG, fa-
bricante mundial de tin-
tas, revestimentos e ma-
teriais especiais, e a Ju-
nior Achievement, uma 
das maiores ONGs incen-
tivadoras da educação e 
do empreendedorismo 
de jovens do mundo. 

O “Vamos Falar de Éti-
ca”, primeiro projeto exe-
cutado pela PPG no ano, 
aconteceu na última se-
mana, na Escola Esta-
dual Luiz Campo Dall 
Orto Sobrinho, locali-
zada em Sumaré, onde 
a PPG mantém sua sede 
no Brasil. Ao todo, 44 
alunos do terceiro ano 
do Ensino Médio tive-
ram a oportunidade de 
refletir sobre os bene-
fícios de uma conduta 
ética em suas vidas pes-
soais e profissionais. A 
aula foi ministrada por 

funcionários voluntá-
rios da PPG de diversas 
áreas, que abordaram di-
lemas éticos atuais e es-
timularam o pensamen-
to crítico dos estudan-
tes, por meio de dinâmi-
cas, rodas de discussão 
e jogos. 

“O Vamos Falar de Éti-
ca marca a volta dos nos-
sos funcionários à sala 
de aula, após dois anos 
de projetos realizados de 
forma on-line por conta 
da pandemia. A parce-
ria com a Junior Achie-
vement é uma oportu-
nidade de atuarmos em 
nossas comunidades, es-
timulando a educação 
dos jovens para prepa-
rá-los para os desafios e 
as carreiras da economia 
globalizada. Nada me-
lhor do que começar com 
a ética”, afirma Raquel 
Klemz, líder de Comu-
nicação e Responsabili-
dade Social da PPG para 
a América do Sul.

Os outros programas 
investidos pela PPG que 
acontecerão ainda em 
2022 são o “Montando 
sua Carreira + Diversi-

dade”, que tem o objeti-
vo de motivar o interesse 
dos os jovens nas carrei-
ras STEM (Ciência, Tec-
nologia, Engenharia e 
Matemática) e prepará-
-los para essas profissões 
ainda na escola; o “Inno-
vation Camp”, programa 
organizado em equipes 
que estimula os estudan-
tes a encontrarem solu-
ções inovadoras para um 
desafio proposto – os 
alunos aprendem o uso 
de ferramentas do De-
sign Thinking e contam 
com a ajuda de mentores 

voluntários para auxiliá-
-los durante o desenvol-
vimento da ideia –, e o 
“Atitude pelo Planeta”, 
voltado exclusivamen-
te para professores que 
se tornam multiplicado-
res do conteúdo, que visa 
introduzir e aprofundar 
conceitos relacionados 
ao desenvolvimento sus-
tentável e à sustentabili-
dade, proporcionando a 
reflexão crítica sobre os 
problemas socioambien-
tais. Os projetos aconte-
cerão em Sumaré e Gra-
vataí (RS). 

PARCERIA
A colaboração entre 

a PPG e Junior Achie-
vement acontece desde 
2013 e já impactou posi-
tivamente mais de 18 mil 
alunos e professores da 
rede pública. Os funcio-
nários da empresa se vo-
luntariam para estarem 
com os alunos em sala 
de aula, compartilhan-
do o conteúdo e suas ex-
periências do mercado 
de trabalho. Só em 2021, 
mais de 2.800 alunos e 24 
professores foram bene-
ficiados com os projetos. 

“Na PPG, enxergamos 
a educação como um pi-
lar fundamental para pre-
parar jovens para o futuro, 
seja como cidadãos, seja 
para o primeiro emprego. 
Temos uma política global 
de investimento em edu-
cação e sustentabilidade, 
por isso a parceria com a 
Junior Achievement for-
talece nosso compromis-
so com questões sociais, 
ao mesmo tempo em que 
ajuda a reforçar o papel 
dos nossos funcionários 
como agentes de transfor-
mação”, conclui Raquel.

Ao todo, 44 alunos da Escola Estadual Luiz Campo Dall Orto participaram do projeto desenvolvido pela PPG

PPG aborda conduta ética em aula com 
estudantes do Ensino Médio de Sumaré 

DIVULGAÇÃO
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Dentre os docu-
mentos históri-
cos catalogados 

no acervo da Associa-
ção Pró-Memória de Su-
maré destacamos o Li-
vro de Recortes de Ro-
nald de Souza. Ele era 
correspondente do jor-
nal Diário do Povo de 
Campinas, no período de 
10/10/1955 a 30/12/1958. 
É um livro de capa du-
ra, cor preta, com 100 
páginas sem linhas, 
das quais foram utiliza-
das 55. Cada página tem 
um recorte de uma ma-
téria publicada naque-
le jornal, com notícias 
de Sumaré. É um regis-
tro muito importante do 
dia-a-dia de nossa cida-
de nesse período.

É importante mencio-
nar que nesses anos Su-
maré tinha dois jornais 
em circulação: A GAZE-
TA DE SUMARÉ (des-
de setembro de 1954) e 
O MUNICÍPIO (desde ja-
neiro de 1955). A cida-
de estava começando a 
se dividir em dois blo-
cos políticos: dos parti-
dários do Prefeito Padre 
José Giordano e do mé-
dico Leandro Frances-
chini. A GAZETA era dos 
partidários do Prefeito e 
O MUNICÍPIO do médi-
co Franceschini. Ronald 
fazia parte do grupo do 
Médico. As edições eram 
mensais.

Cada página do livro 
tem um ou mais recor-
tes do Diário do Povo. 
As primeiras páginas 
têm o indicativo da pu-
blicação, com a respecti-
va data e rubrica do Ro-
nald, detalhes que fal-
tam nas últimas. 

Ronald escrevia uma, 
duas ou três colunas por 
mês, abordando diver-
sos acontecimentos da 
cidade, detalhes que não 
aconteciam com os jor-
nais locais, que publica-
vam principalmente tex-
tos políticos. 

Dentre os textos pu-
blicados citamos alguns 
deles: bailes nos clubes 
Recreativo e União Ope-
rária; jogos de futebol; 
aniversariantes; corri-
da pedestre de São Se-
bastião; movimentação 
das sessões da Câmara 
Municipal; informes so-
bre o Matadouro Muni-
cipal; notas sobre o Cine 
São José; sobre o serviço 
de alto-falante da Praça 
da República; sobre os 
horários de trem da Cia. 
Paulista de Estradas de 
Ferro; sobre um curso 
de oratória no Clube Re-
creativo Sumaré; sobre 
falecimentos de perso-
nalidades da cidade. 

Um informe interes-
sante foi publicado na 
edição do dia 4 de março 
de 1956: a nomeação do 
Dr. Leandro Franceschi-
ni como Vice-Consul da 
Itália em nossa cidade.

Ronald de Souza

O ACERVO DA ASSOCIAÇÃO PRÓ-MEMÓRIA DE SUMARÉ

O livro de recortes 
de Ronald de Souza
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

RONALD DE SOUZA
Ronald de Souza foi 

um exemplo de moderni-
dade, no tempo que Su-
maré ainda tinha feições 
de vilarejo. Era funcio-
nário da Prefeitura Mu-
nicipal de Campinas, lu-
gar ideal para se cercar 
de amigos importantes 
e competentes. Usou-os 
da melhor forma possí-
vel, sempre em proveito 
de nossa cidade. Trouxe 
técnicos para auxiliar na 
reestruturação do Clube 
Recreativo Sumaré, onde 
foi presidente; cineastas 
para filmar a cidade nos 
seus grandes eventos; ar-
tistas para melhorar a 
cultura da cidade. 

Escrevia como corres-
pondente para os jornais 
regionais, fazendo pro-
paganda de Sumaré e de 
seus principais persona-
gens. Fez do Lions Clu-
be uma entidade respei-
tada e conhecida, atra-
vés de seus noticiários, 
filmagens e obras assis-
tenciais. Era comunica-
tivo, líder nato; com isso, 
atraia pessoas impor-
tantes para seus traba-
lhos ou causas. 

Era conhecido na ci-
dade como o “Rodí”, ou 
“Vinicius de Moraes de 
Sumaré”, o homem dos 
bastidores, o sete-fôle-
gos do Recreativo, dos 
Bailes de Debutantes e 
dos carnavais de clube 
e de rua. Carnavais que 
ele proporcionava como 
idealizador, organiza-

dor e participante. A pri-
meira e única Escola de 
Samba de Sumaré saiu 
de sua cabeça e de seu 
empenho. 

Nos festejos do Cen-
tenário de Sumaré, co-
mo membro da Comis-
são Organizadora, foi a 
formiguinha que trouxe 
para Sumaré o que Su-
maré queria e precisava. 
E acabou levando a ci-
dade, com seu prestígio 
e sua caneta, ao conhe-
cimento do País, como 
uma cidade progressis-
ta, que tinha muito em-
prego a oferecer.

A História mostra que 
Ronald era um perso-
nagem à frente do seu 
tempo. Sua atuação co-
mo correspondente de 
jornais de Campinas ou 
mesmo como participan-
te de atividades da cida-
de o qualificaram como 
um cidadão acima da 
média. Daí a importân-
cia desse livro, que se en-
contra à disposição dos 
pesquisadores ou mora-
dores de nossa cidade.

CORRESPONDENTES 
DE JORNAIS
Os correspondentes de 

jornais de Sumaré tive-
ram um papel importan-
te na memória de nos-
sa cidade. De 1938, com a 
FOLHA DE REBOUÇAS, 
até 1955, os moradores 
conseguiam saber notí-
cias da cidade nos jor-
nais de Campinas, Ame-
ricana e capital do Esta-

do através de correspon-
dentes de Sumaré. Ro-
nald talvez tenha sido 
um dos mais profícuos. 
Mas é importante lem-
brar de outros nomes im-
por t a ntes , 
que também 
possuem re-
gistros his-
tóricos na 
Pró-memó-
ria com es-
sa qualificação: Emílio 
de Azevedo Graupner 
e Francisco Antônio de 
Toledo, nas páginas de O 
ESTADO DE SÃO PAULO; 
José Lins Phenis, nas pá-
ginas do DIÁRIO DO PO-
VO e CORREIO POPU-
LAR, de Campinas e O LI-
BERAL de Americana.

CONCLUSÃO
O acervo da Associa-

ção Pró-Memória de Su-
maré é volumoso – cerca 
de 250.000 documentos. 
Além desses documen-
tos possui quase 160.000 
fotos, livros, revistas, vi-
nis e outras publicações. 
É um dos mais ricos 
acervos de toda nossa re-
gião, seja em quantidade 
ou raridades. Esse acer-
vo mereceu a atenção do 
Deputado Estadual An-
tônio Dirceu Dalben, que 
conseguiu uma verba da 
Secretaria Estadual da 
Cultura para a entida-
de, que está voltada para 
o trabalho de Reestru-
turação e reorganiza-
ção do Arquivo, com o 
objetivo de transformá-

-lo numa Reserva Técni-
ca qualificada, em con-
formidade com os pro-
tocolos e premissas esta-
belecidas pelo campo da 
Arquivística. Esse PRO-
JETO DE PATRIMÔNIO 
CULTURAL já está sen-
do desenvolvido. A eta-
pa inicial é uma série de 
exposições fotográficas. 
A segunda delas estará 
no Supermercado Good-

bom, no Bairro do Ma-
tão. Na sequência acon-
tecerá uma série de pa-
lestras sobre a memória 
de Sumaré; finalmente, a 
terceira etapa será a pu-
blicação da Revista Pró-
-Memória número 6.

O acervo da Pró-Me-
mória está no Centro de 
Memória Thomaz Dido-
na, na Praça da Repúbli-
ca nº 102.



FLAMENGO

VEREADORES DA 4ª LEGISLATURA

RESTAURANTE DO HOTEL MÁXIMO BIONDO

LOMBARDI NETO

LOCOMOTIVA DA FEPASA

R.G. CAMARGO

Time de futebol da década de 1960, que nominamos de Flamengo, 
por causa do uniforme. Na verdade era um time de futebol formado 
apenas para disputar um jogo amistoso. A foto é da década de 1950 e 
foi tirada no antigo Estádio Luiz Frutuoso. Conseguimos identificar 
as seguintes pessoas, começando com os atletas de pé, da esquerda 

para a direita: (...), Reginaldo do Valle (Tóca), (...), Darci Salgado, 
Odair Escalhão (Dae), José Ferreira Quental (Zé Quental), Francisco 

Antônio de Camargo (Simeão) e Aldo Lorençatto. Agachados, na 
mesma ordem: Valdemar Ferreira da Silva, Ângelo Ferreira da Silva 
(Gin), (...), Atílio Mengue (Pombinha), Américo Noveletto (Miliquim) e 

Nivaldo Antônio Foffano. 

Vereadores da 4ª Legislatura da Câmara Municipal de Sumaré 
(1967 a 1969), foram fotografados num jantar informal, 

acompanhados de Adauto João Campo Dall’Orto (à esquerda), 
Justino França Neto (Tino) e Américo Menuzzo Filho (Mere), à 

direita. Os vereadores são, da esquerda para a direita: Wilson José 
Ravagnani, Irineu Osmar Viel e Arnaldo Aparecido Viel. 

O Hotel Máximo Biondo estava localizado na Praça da República 
nº 134. Tinha um restaurante, onde eram realizados os principais 
eventos sociais da cidade. Nesta foto dos anos 1960 aconteceu um 
almoço em homenagem ao sr. João de Freitas, gerente do Banco 

Bandeirantes, que estava se transferindo de Sumaré. Ele está 
sentado no fundo do registro, na cabeceira da mesa. Identificamos 
as seguintes pessoas neste registro: Newton José Foffano, Oswaldo 

Benedicto Dias Ferraz, Clodoaldo Frutuoso (Dinho) e Renato 
Ghirardello. O garçon é Odair Bueno. 

Salvador Lombardi Neto era radialista da PRC-9, Rádio Educadora 
de Campinas. Na qualidade de repórter, fez diversas matérias 

sobre fatos acontecidos em nossa cidade. Nesta foto da década de 
1970 aparece entrevistando o famoso Coronel Pettená, que entre 

outras coisas foi presidente da Associação Atlética Ponte Preta de 
Campinas. Lombardi Neto, como era conhecido, foi homenageado 

com um nome de rua em nossa cidade. 

Foto de novembro de 1997, da locomotiva V8 6362, conhecida como 
“Russa”, na Estação Ferroviária de Campinas. Essa locomotiva 
transitava pela Estação Ferroviária de Sumaré, transportando 

comboios de carga e de passageiros. Na foto, utilizava a cor 
vermelha, da FEPASA – Ferrovias Paulistas S.A.. No tempo da Cia. 

Paulista de Estradas de Ferro era pintada de azul. 

O Prefeito João Smânio Franceschini (1967-1969) assina o Termo de 
Doação de um terreno à indústria R.G. Camargo S.A., que transferiu 
suas instalações de Campinas para Sumaré. Nesse imóvel, adquirido 

da família de Silvio Ongaro, foi construído um grande e moderno 
prédio, com frente para a Avenida Rebouças. A R.G. Camargo 
fabricava móveis de fórmica. Na solenidade da foto vemos as 

seguintes pessoas, da esquerda para a direita: Oswaldo Benedicto 
Dias Ferraz, José Miranda. José Pereira, Ronaldo Gonzaga Camargo 
(dono da empresa), (...), Clóvis Nogueira, Euclides Miranda, Geraldo 

Barijan, Antônio Sanguini Júnior e Paulo Francisco Ferraz. 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Para incentivar o jo-
vens a participarem da 
luta contra o descarte ir-
regular de resíduos, a Pre-
feitura de Hortolândia re-
tomou a realização de pa-
lestras ambientais em es-
colas da cidade. Essa é 
uma das ações que mar-
ca a retomada do progra-
ma “Agenda Verde”. Na 
última terça-feira (16), o 
Núcleo de Educação Am-
biental, órgão da Secre-
taria de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sus-
tentável, ministrou duas 
palestras para 360 alunos 
do Ensino Médio da EE 
(Escola Estadual) Maris-
tela Carolina Mellin, no 
Jardim Minda. 

A equipe do núcleo 
orienta os estudantes so-
bre a importância do des-
carte correto de resíduos 
nos 12 PEVs (Pontos de 
Entrega Voluntária de en-
tulho e outros materiais 
recicláveis) disponibili-
zados em várias regiões 
da cidade pela Prefeitura. 

Os agentes ainda expli-
cam que os materiais re-
cicláveis recolhidos pe-
la Prefeitura nos PEVs e 
por meio do serviço de co-
leta seletiva porta a por-
ta são destinados para a 
Cooperativa Águia de Ou-
ro, parceira da Prefeitura. 
O valor obtido pela coo-
perativa com a coleta, a 
triagem e a venda dos re-
cicláveis gera renda pa-

ra as cerca de 20 pessoas 
de baixa renda que tra-
balham na cooperativa. 
Outros temas abordados 
nas palestras são uso ra-
cional de água e energia 
elétrica, queimadas, den-
tre outros. 

“A realização das pa-
lestras para os jovens é 
sempre interessante. Bus-
camos estimulá-los pa-
ra que assumam seu pa-
pel na transformação da 
cidade, da rua onde eles 
moram. Para aproximá-
-los da realidade em que 
eles vivem, mostramos 
fotos das ações da reto-
mada do programa ‘Agen-
da Verde’ que a Prefeitu-
ra realizou na região do 
Jardim São Jorge, que é 
próxima à escola onde 
eles estudam”, salienta o 
coordenador do núcleo, 
Ricardo Zanoni. 

A programação de pa-
lestras prosseguiu na 
quarta-feira (17) com a 
realização de duas ações 
para estudantes do En-
sino Fundamental II da 
mesma escola. O coorde-
nador Ricardo Zanoni sa-
lienta que essas palestras 
terão cunho mais lúdico 
em virtude dos alunos se-
rem de uma faixa etária 
mais jovem. 

Escolas das redes mu-
nicipal, estadual e par-
ticular de ensino, asso-
ciações de bairro, entida-
des beneficentes, igrejas 
e empresas que tenham 
interesse em receber a 
palestra sobre educação 

Programa ‘Agenda Verde’ retoma palestras 
sobre meio ambiente em escolas de Hortolândia

Escolas das redes municipal, estadual e particular de ensino, associações de 
bairro, entidades beneficentes, igrejas e empresas podem receber a palestra 
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Anvisa aprova importação e registro de 
remédio e vacina contra a varíola do macaco
A diretoria colegiada da Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária) aprovou por unanimidade, 
nesta sexta-feira (19), a dispensa de registro e impor-
tação de medicamentos e vacinas para tratamento e 
prevenção contra a varíola do macaco (monkeypox), 
em caráter excepcional e temporário.

As 13 novas profissionais, inclusive alunas de Sumaré, se capacitaram para trabalhar em uma área ainda 
dominada por homens; empresa tem objetivo de aumentar representatividade feminina em seus quadros

A CPFL Paulista for-
mou, na última terça-fei-
ra (16), a primeira turma 
da Escola de Eletricistas 
Exclusiva para Mulheres, 
em Campinas. 

O evento foi realizado 
na sede da CPFL Energia 
e teve a presença do di-
retor-presidente da CPFL 
Paulista, Roberto Sartori, 
e o diretor de RH do Gru-
po, Rodrigo Ronzella. 

As 13 novas eletricistas 
se capacitaram para tra-
balhar em uma área que 
ainda é dominada por 
homens. O curso, reali-
zado em parceria com a 
Elo Energia, reforça as 
ações do Grupo CPFL pa-
ra o aumento da repre-
sentatividade feminina 
em seus quadros. 

O treinamento come-
çou em abril e contou 
com 396 horas, sendo 88 
horas no modelo online 
e 308 horas práticas. As 
aulas aconteceram em 
Campinas e contaram, 

também, com alunas de 
Sumaré, Itatiba, Itapira, 
Valinhos e Amparo.

Entre as formandas 
está Maria Rosimeire da 
Silva. Orgulhosa e feliz, 
ela comenta sobre a par-
ticipação na escola: “Sou 
grata a CPFL por propor-
cionar a inclusão de mu-
lheres neste curso que 
agregou tanto conheci-
mento para minha vida 
profissional e abriu novos 
caminhos para futuras 
oportunidades. Agradeço 
e parabenizo também os 
responsáveis pelo exce-
lente conteúdo apresen-
tado durante todo o pro-
cesso”, diz Maria.

DIVERSIDADE EM CAMPO
As escolas de eletricis-

tas exclusivas para mu-
lheres iniciaram em 2021 
na CPFL e integram as 
ações do CPFL + Diver-
sa. O programa foi criado 
em 2020 pela CPFL e bus-
ca organizar e orientar as 
ações da companhia na 
busca pela diversidade, 
equidade e inclusão. 

“A formatura da pri-
meira Escola de Eletri-
cistas para Mulheres da 
CPFL Paulista é um mar-
co não apenas para nossa 
empresa, mas para vida 
profissional dessas mu-
lheres e suas famílias. Te-

mos orgulho de capaci-
tar e fazer parte do sonho 
dessas eletricistas e de fa-
to fazer a diferença não 
só onde a CPFL Paulis-
ta está inserida”, comen-
ta Roberto Sartori, presi-
dente da CPFL Paulista. 

ESCOLA DE ELETRICISTAS 
A escola de eletricis-

tas da CPFL faz parte do 
Plano de Sustentabilida-
de da companhia, lança-
do em 2020, com o obje-
tivo de aplicar mais de R$ 
1,8 bilhão, até 2024, para 

impulsionar a transição 
do setor para uma forma 
mais sustentável e inteli-
gente de produzir e con-
sumir energia, maximi-
zando impactos positivos 
na comunidade em que 
atua e na cadeia de valor.

Formatura da primeira turma de mulheres eletricistas aconteceu na sede da CPFL Energia, em Campinas

CPFL Paulista forma primeira turma 
de mulheres na Escola de Eletricistas
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ambiental da Prefeitura, 
podem entrar em conta-
to para agendar a ativi-
dade pelo e-mail educa-
caoambiental@hortolan-
dia.sp.gov.br. 

AGENDA VERDE 
Em paralelo às pales-

tras, a Prefeitura de Hor-
tolândia percorre dife-
rentes regiões da cidade 
com o programa “Agenda 
Verde”. Nesta semana, as 
equipes de Fiscalização 
e de Educação Ambien-
tal da Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável con-
tinuaram a realizar ação 
casa a casa na região do 
Parque do Horto.

Os agentes conversam 

e informam os moradores 
sobre a retomada do pro-
grama. As equipes tam-
bém dão orientações so-
bre como fazer o descar-
te correto de resíduos nos 
PEVs e distribuem mate-
rial explicativo sobre ou-
tros temas ambientais, 
como queimada e liga-
ção correta de esgoto.

Na ação, os agentes 
também têm reforçado 
com a população a impor-
tância de manter os cui-
dados para evitar a proli-
feração do mosquito Ae-
des aegypti, transmissor 
de doenças como Dengue, 
Zika e Chikungunya, e o 
aplicativo Agenda Verde. 

O programa “Agenda 
Verde” foi instituído em 

2017, na gestão do faleci-
do prefeito Angelo Peru-
gini. Nessa primeira fa-
se, o programa executou 
ações de enfrentamento 
às demandas ambientais, 
com ênfase nas questões 
da destinação correta dos 
resíduos, limpeza e zela-
doria da cidade. 

APLICATIVO 
A retomada do progra-

ma conta com uma ferra-
menta de comunicação 
disponível para os mo-
radores. É o aplicativo 
Agenda Verde. Por meio 
da ferramenta, as pes-
soas podem fazer denún-
cias de descarte irregular 
de resíduos na cidade. O 
Aplicativo pode ser baixa-

do nas plataformas Goo-
gle Play ou App Store do 
celular da pessoa. A iden-
tidade do denunciante é 
mantida em sigilo.

CRIME AMBIENTAL
O descarte irregular de 

resíduos em vias e áreas 
públicas é crime ambien-
tal, sujeito à multa. O va-
lor da multa varia de 25 a 
10.000 UFMHs (Unidade 
Fiscal Municipal de Hor-
tolândia, que neste ano 
é de R$ 4,0941), de acor-
do com a lei municipal Nº 
873, de 2001 (Código de 
Posturas). Já o valor da 
multa para descarte ir-
regular em terreno par-
ticular também varia de 
25 a 10.000 UFMHs.


